1 - FILME: TIMOR LOROSAE – O MASSACRE QUE O MUNDO NÃO VIU

FICHA TÉCNICA

Título Original: TIMOR LOROSAE – O MASSACRE QUE O MUNDO NÃO VIU

Gênero: DOCUMENTÁRIO

Tempo de Duração: 75 minutos

Distribuição: RIOFILME

Roteiro : PEDRO NESCHLING

                LUCÉLIA SANTOS

Música : CARLOS PACINI

               CARLOS PACINI FILHO

Fotografia: LUÍS ABRAMO

Edição: MAIR TAVARES

Direção e Produção: LUCÉLIA SANTOS

ELENCO

LUCÉLIA SANTOS (narradora)

SINOPSE

Documentário sobre a história recente do Timor Leste, ex-colônia portuguesa na Ásia. Após se livrar do domínio português, em 1975, o país foi invadido pela vizinha Indonésia, que durante os 25 anos seguintes promoveu o massacre de cerca de um terço da população local. O drama do povo timorense nunca recebeu a devida atenção da comunidade internacional. Em 1999, após um plebiscito supervisionado pela ONU, foi confirmada a autonomia da região. Ao deixarem o novo Estado, as tropas indonésias vandalizaram 99% do território. A diretora e sal equipe chegaram ao Timor leste um ano depois e registraram por um mês a nova realidade.

2 - FILME: GARRINCHA - ESTRELA SOLITÁRIA
FICHA TÉCNICA
Título Original: GARRINCHA – ESTRELA SOLITÁRIA
Gênero: DRAMA
Tempo de Duração: 110 minutos
Estúdio: FAM FILMES

              BAND FILMES 
Direção: MILTON ALENCAR
Roteiro: RODRIGO CAMPOS, baseado em livro de RUY CASTRO
Produção: JORGE MORENO 
Música: LÉO GANDELMAN
Fotografia: JORGE MOCLAR
Direção de Arte: SÉRGIO SILVEIRA
Edição: VERA FREIRE



ELENCO 
ANDRÉ GONÇALVES - Garrincha
TAÍS ARAÚJO - Elza Soares
HENRIQUE PIRES - Sandro Moreyra
ALEXANDRE SCHUMACHER - Nilton Santos
ANA COUTO
ROMEU EVARISTO
EDUARDO SILVA
PACHOAL VILLABOIM
CREO KELLAB
ROBERTA RODRIGUEZ
CHICO DIAZ 
JECE VALADÃO
TATIANA MERINO
MARÍLIA PÊRA 
MIGUEL FALABELLA 

SINOPSE
A vida de Garrincha, o "demônio das pernas tortas", dentro e fora do campo, confrontando o mito do futebol mundial ao homem humilde do interior. Em 1980 a escola de samba Mangueira homenageia Garrincha, que desfila em um carro alegórico especialmente preparado para ele. As várias facetas de Mané Garrincha são mostradas a partir das lembranças de pessoas que lhe foram muito próximas e que o amaram de diferentes maneiras. As histórias que Elza Soares, Iraci, Sandro Moreyra e Nilton Santos viveram com Garrincha compõem uma visão multilateral de sua personalidade e de seu destino de glórias e tragédias.
3 - FILME: TUDO ISTO É FADO
FICHA TÉCNICA

Direção: LUÍS GALVÃO TELES

Argumento: SUZANNE NAGLE
Fotografia: JACQUES RAYBAUT

Montagem: PIA DUMONT

Música: NUNO MALÓ

Som: CARLOS ALBERTO LOPES

Edição: BRANKO NESKOV (C.A.S.)

Direção de Arte: CLARA VINHAIS

Figurino: ROSÁRIO MOREIRA

Maquiagem: EMMANUELLE FÉVRE

Diretor de Produção: PEDRO CAMACHO

Produzido por: GONÇALO GALVÃO TELES



  LUÍS GALVÃO TELES
Produção: FADO FILMES


     SAMSA FILM (Luxemburgo)


     VÍDEOFILMES (Brasil)

Co-Produção:
RTP



MUTANTE FILMES

Produtores Associados: JANI THILTGES




   MAURÍCIO ANDRADE RAMOS




   JACQUES BIDOU

Apoio Financeiro: MC/ICAM

                              FONDS NATIONAL DE SOUTIEN Á LA 

                              PRODUCTION AUDIOVISUELLE DU LUXEMBOURG
                              SECRETARIA DE ESTADO DO AUDIOVISUAL DO 

                                MINISTÉRIO DA CULTURA DO BRASIL
DESENVOLVIDO COM O APOIO DE PROGRAMA MEDIA DA UNISÃO EUROPÉIA

ELENCO

ÂNGELO TORRES - Amadeu

DANTON MELLO - Leonardo

ANAA CRISTINA OLIVEIRA - Lia

CARLOS SANTOS - Salvador

JOÃO LAGARTO - 
Reis

MARCANTONIO DEL-CARLO - Bruno

ANTÔNIO MELO - Tino


Participação especial:

DEBORAH SECCO - Thaís

ARTHUR AGOSTINHO - Mário

SINOPSE
Do Rio de Janeiro a Lisboa, os amigos Amadeu e Leonardo colecionam fracassos e desilusões. Agora, querem dar o golpe das suas vidas e, para isso, procuram um escritor de policiais com fama de cometer os crimes que descreve. É então definida a missão: roubar um quadro verdadeiro de uma exposição de arte falsa, na noite da final do Campeonato de Futebol.

4 - FILME: CONTOS TRADICIONAIS ( Filme Infantil Moçambicano)

FICHA  TÉCNICA

Direção: SOL CARVALHO 

Diretor de Fotografia: CHICO CARNEIRO

Edição: MATTHIEU BRON 

Coordenadora de Produção: MARIETA MANJATE

Duração:  13 min.

SINOPSE

Duas histórias sobre as florestas sagradas de Moçambique. Tem como objectivo a educação da população como deve conservar essas florestas.
5 - FILME: SALTANDO A CORDA(Filme Infantil Moçambicano)

FICHA  TÉCNICA

Direção e Câmera:CHICO CARNEIRO

Produção: LAILATE MALA 

Edição: ORLANDO LIMA  

Produtor da Serie: SOL CARVALHO

Duração: 5 min
SINOPSE

Quem é que sabe quando chega o tempo das brincadeiras? Elas, as crianças, sabem. Ora é tempo de berlindes; depois vem o tempo das danças; a seguir é o dos piões; mathakuzana…, depois vêm mil e uma brincadeiras que a imaginação sempre fértil das crianças não deixa descansar. Ou melhor: cansar. E são algumas dessas incansáveis crianças que afirmam:

 “… são as crianças que inventam as brincadeiras…”

“...Pi-johnson foi inventado pelas crianças de outros países…” 

“…adultos não podem brincar porque o corpo deles não aguenta…”

“SALTANDO A CORDA”,  mostra a brincadeira conhecida por ELÁSTICO ou PI-JOHNSON, que consiste em saltar uma corda com habilidade, destreza e utilizando intrincados jogos de pernas
6 - FILME: A BOLA (Filme Infantil Moçambicano)
FICHA  TÉCNICA

Gênero: FICÇÃO

Tempo de Duração: 5 minutos 

Produzido para a série “STEPS FOR THE FUTURE”

Direção: ORLANDO MESQUITA
SINOPSE

Há diferentes maneiras de usar preservativos. Fazer uma bola de futebol é uma delas.
Informações Adicionais:

- Prémio Especial do Juri no Festival Cannes Júnior, 2002.

- Prémio Especial do Juri do Festival de BANFF - Canadá, 2002.

- Prémio do Juri Internacional de Estudantes de BANFF para o Melhor Programa Infantil - Canadá, 2002.

- Melhor Filme Africano no Apollo Film Festival, S.A, 2002.

- Menção Especial do Júri no Festival de Guanajuato, México. 

· Prémio Instituto Camões para a melhor Curta Metragem de Expressão Lusófona – Festival Internacional de Curtas Metragens de Évora, Portugal, 2003.

7 - FILME: RODAS DA RUA (Filme Infantil Moçambicano)

FICHA TÉCNICA

Direção: ORLINDO LIMA

Câmera: MUSTAFO AFUGI

Edição: ORLANDO MESQUITA

Podução: ABDUL MANAFE

Direção de Produção: FRANCISCA SERRÃO

Duração: 5 minutos

Produtora: PROMOARTE

SINOPSE

Privado de acesso aos brinquedos, as crianças moçambicanas inventam os seus prórpios objetos de brincadeira. Os carros de arame, fabricados a partir dos mais diversos elementos, são já famosos. O filme faz uma “visita” a esse mundo relacionando-o permanentemente com a realidade dos carros e do trânsito citadino.

8 - FILME: ONDAS COMUNITÁRIAS (Moçambique)

FICHA TÉCNICA

Direção: CAMILO DE SOUSA

Gênero: DOCUMENTÁRIO

Tempo de Duração: 52 minutos

Produzido para o Projeto de Desenvolvimento dos Media em Moçambique-UNESCO

SINOPSE

Partindo da idéia de que as Ràdios Comunitárias são um instrumento importante para o fortalecimento da Democracia, a UNESCO, em estreita ligação com a população, desenhou um projeto para a sua criação e desenvolvimento num modelo de propriedade comunitária, envolvendo todos os segmentos da população tanto na produção local de programas, como na gestão e controle dos recursos. Neste filme está, sobretudo, presente a  dimensão do esforço levado a cabo por vários ativistas volunta´rios que, entre as suas tarefas diárias, investiram toda a sua energia e dedicação para tornar o arranque deste projeto possível.

9 - FILME: DESOBEDIÊNCIA (Moçambique)

FICHA TÉCNICA

Direção: LICÍNIO AZEVEDO

Gênero: FICÇÃO

Tempo de duração: 92 minutos

Produção: EBANO

                 CINEMATE

Co-Produção: RTP – RÁDIO TELEVISÃO PORTUGUESA

Apoio Financeiro: ICAM

SINOPSE

Acusada de ter causado a morte do marido, ela foi perseguida e humilhada. Por duas vezes provou sua inocência. Apesar disso, foi castigada de uma maneira atroz.

-FIPA de Prata para ficção, Biarritz, França, 2003

-Prêmio Kuxa Kanema, da FUNDAC, para o melhor filme moçambicano de 2002

-Mençao Especial do Juri pela interpretação da atriz ROSA CASTIGO, no 5º Festival Internacional de Filmes de Zanzibar, 2002

10 - DESCOBRIMENTO DO BRASIL

FICHA TÉCNICA

Título Original: Descobrimento do Brasil

Gênero: Aventura

Tempo de Duração: 90 min.

Ano de Lançamento (Brasil): 1937

Estúdio: Cinédia

Distribuição: D.F.B. (Distribuidora de Filmes Brasileiros)

Direção: Humberto Mauro

Roteiro: Humberto Mauro

Argumento: Humberto Mauro e Affonso de Taunay

Assistente de direção: Bandeira Duarte

Diretor de diálogos: Bandeira Duarte 

Produção: Alberto Campiglia , Instituto do Cacau da Bahia e Brazília Filme

Música: Heitor Villa-Lobos

Fotografia: Manoel P. Ribeiro, Alberto Botelho, Alberto Campiglia e Humberto Mauro

Desenho de Produção: Bernardino José de Souza e Arnaldo Rosenmayer 

Caracterização: Antônio de Assis
ELENCO

ÁLVARO COSTA - Pedro Álvares Cabral

MANOEL ROCHA - Pero Vaz de Caminha

ALFREDO SILVA -Frei Henrique de Coimbra

DE LOS RIOS - Duarte Pacheco

ARMANDO DUVAL - Nicolau Coelho e Bartolomeu Dias

REGINALDO CALMON - Índio Aracati

JOÃO DE DEUS - Ayres Correa

JOÃO SILVA- Frade

ARTHUR CASTRO - Frade

J. SILVEIRA - Alfredo Cunha

ARTHUR OLIVEIRA - Pedro Escobar

HÉLIO BARROZO NETO - Edgar

COSTA HENRIQUE - Marinheiro

HUMBERTO MAURO

JOÃO MAURO

SINOPSE

Transcrição fílmica da Carta de Achamento do Brasil, escrita pelo escrivão da frota, Pero Vaz de Caminha.

11 - TIMOR-LESTE, O SONHO DO CROCODILO (Portugal)

Direção:  ADRIANA ANDRINGA

Rodado entre Março e Maio de 2002, “Timor-Leste, O Sonho do Crocodilo” lança sobre a antiga colónia portuguesa um olhar diferente do habitual. 

As marcas da ocupação indonésia continuam, mas Timor-Leste celebra a independência, conseguida após anos de uma luta que muitos julgavam perdida – mas que a inteligência do povo maubere e dos seus dirigentes permitiu vencer, usando a duplicidade como arma. 

Como diz Mário Caeiro Alves, “Na terra dos cavalos temos de ser como os cavalos para não levarmos um coice”. Ou, nas palavras de Xanana Gusmão, “Esta guerra foi a arte de conviver com o inimigo”. 

“Timor-Leste, O Sonho do Crocodilo” é um documentário sobre a inteligência de um povo, sobre a alegria da vitória e a reflexão sobre o futuro do mais jovem país do Mundo. 

Xanana Gusmão é o fio condutor da versão curta, embora com a sua voz se cruzem muitas outras, de combatentes armados e clandestinos, de padres e de bispos, até de quem foi visto, por vezes, como colaborando com o inimigo – e foi, afinal, também, um interlocutor da resistência. 

Na versão longa, destaque ao povo, àqueles cujo nome não fica nos livros de História, mas merecem não ser esquecidos, como o catequista que, durante o período da ocupação indonésia continuou, teimosamente, a ensinar português, ou a família que cedeu a sua própria casa a refugiados em fuga de Liquiçá, após o massacre que ali tivera lugar. 

Em ambas as versões, a fotografia de Vasco Riobom e o som de Quintino Bastos fazem justiça à beleza de Timor-Leste, o mais recente membro da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.
12 - KUXA KANEMA – O NASCIMENTO DO CINEMA(Portugal)

FICHA TÉCNICA

Direção: MARGARIDA CARDOSO

Duração: 60 minutos


SINOPSE

A partir do jornal cinematográfico semanal de Moçambique, Kuxa Kanema, o filme aborda a história do cinema moçambicano no período imediatamente posterior à independência do país, ocorrida em 1975. No prédio do Instituto de Cinema de Moçambique, destruído por um incêndio, a diretora descobriu imagens do percurso de um país. Da grande esperança à grande desilusão. Do ideal da construção à realidade da destruição. Através dessas imagens, e dos relatos das pessoas que as fabricaram, o filme foi sendo construído como a história do nascimento e morte de um cinema, paralelamente ao nascimento e morte de uma ideologia e do sonho de um país que desmoronou

13 – NARRADORES ORAIS DA ILHA DO PRÍNCIPE (Portugal)
FICHA TÉCNICA

Direção  e Imagem: IVO FERREIRA

Legendagem e Montagem: RITA FIGUEIREDO

Assistente de Produção Local: CHANDINHO

Som: SABINE VIEL

          ACÁCIO CARREIRA

Produção: CENA LUSÓFONA 

SINOPSE

Privilegiados herdeiros e transmissores das culturas locais, gente que se destaca em pequenas (às vezes pequeníssimas) comunidades pela sua função lúdica, artística e pedagógica, esses narradores permanecem desconhecidos e a sua performance e função ignoradas para além das suas comunidades. 
 

14 - O TESTAMENTO DO SR. NAPÇOMUCENO (Portugal)

FICHA TÉCNICA

Diretor: FERNANDO MANSO.

Duração: 110 minutos.

ELENCO 

NELSON XAVIER

MARIA CEIÇA

CHICO DIAZ

ZEZÉ MOTTA

VIA NEGROMONTE

MILTON GONÇALVES

KARLA LEAL.

SINOPSE

Baseado na obra do romancista cabo-verdiano Germano Almeida, o filme acompanha a trajetória do senhor Napomuceno, um dos homens mais ricos do arquipélago de Cabo Verde. Ali, ele fez sua fortuna e sua vida.

Quando ele morre, sua almejada fortuna tem um único e inesperado destino: a mestiça Graça, de 25 anos, filha de Napomuceno com uma mulher negra. Essa decisão acaba revelando segredos para seu sobrinho, que pensava ser o único herdeiro do tio. Ele deixa para a filha não apenas a fortuna, mas também várias fitas gravadas, nas quais conta toda a sua vida, desde a chegada a Cabo Verde, em 1928, com apenas 15 anos, até seu sucesso como comerciante. Aos poucos, vai descobrindo a verdadeira personalidade do pai: um homem ambicioso, inteligente, astuto, oportunista mas sensível e apaixonado. Ao longo dos relatos, Graça se sente cada vez mais ligada a este homem, descobrindo que ela e sua mãe foram as duas únicas paixões na vida dele.

15 – ANCHIETA DO BRASIL (Brasil)

FICHA TÉCNICA

Direção: PAULO CEZAR SARACENI

Duração: 150 minutos

Diálogos em Tupy: HUMBERTO MAURO. 

ELENCO

NEY LATORRACA

LUIZ LINHARES

MAURÍCIO DO VALLE

JOEL BARCELLOS
HUGO CARVANA

PAULO CÉSAR PEREIRO
MARIA GLADYS

VERA BARRETO LEITE

ANA MARIA MAGALHÃES

ROBERTO BONFIM

ANA MARIA MIRANDA

DEDÉ VELOSO

MANFREDO COLASSANTI

CARLOS KROEBER

WILSON GREY

ANTÕNIO CARNERA

AMBRÓSIO FREGOLENTE

RUI POLLANAH

REJANE MEDEIROS.

SINOPSE

Chegado ao Brasil em 1553, o padre José de Anchieta aprende a língua dos índios Tupi, elabora uma gramática, observa os costumes e classifica a flora local, evitando atritos com os colonos. Durante a intervenção francesa, negocia a paz e ocupa-se dos Tamoios, com o padre Manoel da Nóbrega. A escravatura compromete o seu apostalado, mas Anchieta converte-se numa figura mítica.
